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    Dedico este livro a todos aqueles, que assim como eu, têm sonhos e buscam realizá-los a cada dia. Espero que minha história sirva de exemplo para aqueles que acreditam que são capazes de mudar o próprio destino.


  




  

    Irmão, parceiro e amigo




    Conheço Janguiê por toda a vida, e não poderia ser diferente: ele é meu irmão mais velho, me levava para a escola quando eu tinha quatro anos e ficava na porta até que eu ficasse distraído para ele poder ir embora. Defini-lo em poucas palavras é possível, mas inexato. Ele é do tipo de pessoa que pode ser chamado de inteligente, objetivo, determinado, firme, ousado, criativo, austero, até certo ponto autoritário, flexível, humano, patriarcal, fraterno, generoso e vaidoso. Mas, acima de tudo, empreendedor visionário e obstinado. As contradições aparentes de seu comportamento – autoritário, flexível, severo e humano – se devem às heranças comportamentais de nossos pais: mãe absolutamente amorosa, sensível e altruísta, e pai rigoroso, duro, severo e autoritário.




    Essas características pessoais e comportamentais fizeram com que ele pudesse perseguir e construir seus sonhos com base em uma capacidade incomum de conciliar uma extenuante jornada diária de estudos e trabalho e um senso crítico e de oportunidade ímpar. Ainda estudante, Janguiê montou o que seria seu primeiro negócio formal (na infância, já havia sido engraxate e vendedor de laranjas): uma empresa de cobranças. Quando finalizou a graduação em Direito, prestou um concurso para juiz do trabalho e, durante suas horas de estudo, percebeu que não havia nenhum bom curso preparatório para concursos públicos na área jurídica em Recife. Dessa carência e de seu senso de oportunidade nasceu o Bureau Jurídico, o melhor curso preparatório para concursos públicos que o estado de Pernambuco já teve, e embrião daquilo que seria o grande negócio da sua vida – e que o conduziria a ser dono da primeira empresa do estado a ter ações negociadas na Bolsa de Valores.




    Professor, juiz, procurador do Ministério Público da União, empreendedor, empresário, filantropo. Janguiê tem muitos atributos e predicados; o mais importante deles, e que, junto com suas características pessoais, lhe permitiu transformar seus sonhos em realidade, foi a capacidade ímpar de liderar, de aglutinar pessoas ao seu redor, de dar a elas um propósito e fazer com que se sentissem parte integrante dos seus projetos e sonhos, como se fossem os seus próprios sonhos. Foi assim com sua família e com seus irmãos, com as quais começou a desenvolver suas habilidades naturais de liderança, trazendo todos eles para participar do projeto. Sob sua hábil condução, cada um tinha um propósito, um objetivo e uma responsabilidade, o que demonstrava não somente sua capacidade de liderança, como também de atribuir a posição correta para cada um. Essas capacidades de liderança, aglutinação e escolha da pessoa certa para o lugar certo, aliados ao seu forte carisma, auxiliaram a atrair dezenas de outros profissionais competentes, que o ajudaram a criar e a desenvolver suas empresas.




    Além das empresas que Janguiê criou ou ajudou a criar, ele também mantémum fundo para investimentos em startups que financia empreendedores jovens e visionários como ele em diversas áreas – entre elas TI, comunicação e indústria.




    De todas as facetas da pessoa e do profissional que Janguiê se tornou, a menos conhecida pelo grande público é sua generosidade: sua capacidade de ajudar não só sua família, membros próximos e parentes distantes, mas todos aqueles que dele precisam. O Instituto Janguiê Diniz, pouco conhecido do público, tem diversos projetos vinculados à educação que transformam a vida das pessoas. Um deles, o de desenvolvimento do perfil empreendedor da mulher em comunidades carentes da cidade do Recife, é um dos mais interessantes. Esse projeto capacita, orienta e financia a criação de microempresas por mulheres carentes, com o objetivo de transformá-las no centro de provisão de recursos para a família, contribuindo com o aumento da renda e melhorando o grau de desenvolvimento familiar, especialmente o dos filhos. Os projetos do Instituto Janguiê Diniz até esse momento não puderam ser divulgados por determinação de Janguiê. Espero que agora esse traço de sua personalidade também possa ser conhecido por todos.




    O mais importante: Janguiê é muito jovem, está no início da sua vida de empreendedor; ainda tem muito a construir. Não ficará restrito às empresas das quais já participou ou participa atualmente, como educação, comunicação, TI, indústria. Continuará financiando novos empreendimentos, criando novos produtos e ajudando com sua criatividade e força de trabalho a gerar empregos, educar os jovens e a desenvolver o país.




    Jânyo Diniz, irmão


  




  

    Prefácio




    Janguiê Diniz nos relata neste livro, de forma simples e objetiva, sua emocionante história de vida. Da infância sofrida e incerta ao fantástico sucesso do Grupo Ser Educacional, passando por todos os momentos marcantes na vida de um homem: a descoberta do amor e o casamento, o nascimento dos filhos, o primeiro emprego, o amadurecimento profissional.




    O traço mais marcante, contudo, desta fascinante trajetória é o empreendedorismo, presente em todos os momentos da vida de Janguiê. De engraxate, vendedor de laranjas e picolés durante a infância no interior recém-explorado do Brasil ao megaempresário frequentador da lista da revista Forbes e acionista controlador de uma grande empresa de capital aberto, a vontade de fazer acontecer está presente durante todo o tempo.




    Janguiê, durante esta narrativa, nos mostra a essência do empreendedor: sua capacidade infinita de superar obstáculos e adversidades, de sonhar o impossível mantendo os pés no chão, sua obstinação de vencer e realizar, de antecipar o futuro. Tudo isto está aqui; o leitor é brindado com uma história de empreendedorismo “puro-sangue”, em que o sucesso chega sem atalhos, por meio de muita dedicação, trabalho, foco e sacrifício.




    Tenho enorme orgulho de ter participado de uma pequena parte desta incrível trajetória quando do processo de abertura de capital do Grupo Ser Educacional. Lembro-me das primeiras conversas em que eu, já admirado com a história empresarial do grupo e de seu controlador, explicava os impactos para a empresa do processo em discussão, e como nosso banco poderia ajudá-lo, num processo educacional comum a todos os empresários que passam por este momento. Chamou minha atenção a maneira simples, direta, objetiva com que Janguiê me questionava sobre todos os pontos do processo. Logo se criou um elo entre nós, e a conversa rapidamente passou a ser um diálogo entre empreendedores brasileiros, acima de qualquer outro tema.




    Frequentemente sou questionado sobre as possibilidades de sucesso no longo prazo do nosso querido Brasil como nação, e invariavelmente respondo em tom otimista; o que me faz ser questionado, principalmente em momentos de crises, tão comuns por aqui. A história narrada neste livro é a melhor explicação para meu otimismo com o nosso país.




    Janguiê parte de carências extremas, no interior recém-ocupado do Brasil para, apenas com sua perseverança e obstinação épicas, e com inegociável respeito à ética, criar um dos maiores grupos empresariais na área de educação do país e, além disso, uma das mais inspiradoras histórias de sucesso pessoal e empresarial do Brasil moderno.




    O mais fascinante é que o sucesso do Grupo Ser Educacional promove aquilo de que mais precisamos: educação, especialmente em áreas ainda carentes do país. É motivador pensar que, a partir de seus diversos campi, de suas centenas de cursos e de seus milhares de alunos, plantam-se diariamente sementes para a formação de novos Janguiês, tão necessários e transformadores para nossa sociedade. Tenham uma ótima leitura!




    André Esteves, Chairman & CEO do BTG Pactual


  




  

    Apresentação




    Ao completar 50 anos de vida e ver que, depois de anos de muito trabalho, estudo e luta, o grupo educacional que fundei há onze anos está entre os maiores do país, decidi escrever o primeiro livro da minha autobiografia. Nele, pretendo contar, ainda que em uma breve síntese, um pouco da história desta fase da minha vida. É que planejo escrever minha biografia em cinco volumes. O primeiro agora, quando acabo de completar cinquenta anos. O segundo, quando completar sessenta. O terceiro, o quarto e o quinto quando eu fizer setenta, oitenta e noventa anos, respectivamente, e se Deus assim permitir.




    Não nasci em uma família rica. Tudo que conquistei foi fruto de muita dedicação aos livros e ao trabalho. Por falar em trabalho, comecei a trabalhar aos oito anos de idade e posso dizer, por experiência própria, que o trabalho enaltece e engrandece o homem.




    Além de trabalhar muito, estudei muito. Agradeço aos meus pais, os quais, mesmo sem ter oportunidade de estudar quando jovens, sempre incentivaram todos os sete filhos a buscar os livros. Devo mais ainda ao meu tio Nivan, que me apresentou ao Direito, uma novidade que se tornou minha paixão e meu trabalho.




    Ao olhar para trás, vejo que fui um jovem de coragem por abandonar minha família para correr atrás do sonho de fazer uma faculdade. Nunca tive medo de arriscar, e nos negócios sempre fui até o fim. Errei e aprendi com meus erros. Hoje, com mais experiência do que aquele jovem de 14 anos que deixou os pais no Norte do país e veio para o Nordeste em busca de uma oportunidade de vida, posso dizer que me tornei mais cauteloso. O fervor e a impulsividade da juventude ficaram no passado, e passei a ser muito mais atento às mudanças do mercado.




    Considero-me uma prova viva de que vencer na vida é possível com muito trabalho, estudo, dedicação, foco e objetividade. Foi assim que vivi e venci. E é dessa mesma forma que educo meus filhos, mostrando a eles que, para crescer, é preciso estudar e se esforçar bastante.




    A educação é capaz de mudar o homem. Ela me mudou, mudou o meu status. O estudo é capaz de abrir os nossos horizontes e nos mostrar caminhos antes desconhecidos. Ter cursado duas graduações, pós-graduações, mestrado e doutorado foi algo que fez de mim um profissional qualificado e me ofereceu oportunidades de atuar em várias áreas.




    Ao escrever este primeiro livro, não quero simplesmente contar o que aconteceu na primeira fase de minha vida, as dificuldades pelas quais passei, minhas conquistas ou os meus erros. Espero que as próximas páginas sejam mais do que a simples história de um empresário que está dando certo. Torço para que a minha trajetória seja um incentivo a todos os que a lerem e que, ao final deste primeiro livro, eu possa servir de exemplo para algum jovem que não acredita ser capaz de mudar o próprio destino.
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    PARTE I


  




  

    A pequena Santana dos Garrotes




    Nasci no dia 21 de março de 1964, dez dias antes do golpe de Estado de 31 de março, data em que os militares assumiram o poder no Brasil, depondo João Goulart. Minha história começa aí. A cidade é Santana dos Garrotes, um pequeno município distante cerca de 415 km de João Pessoa, capital da Paraíba.




    Santana dos Garrotes, que ainda hoje é caracterizada pela simplicidade das pequenas casas, tinha menos de 5 mil habitantes e era margeada pelo que chamávamos de Rio das Queimadas. Foi lá que meus pais, João Diniz e Maria de Lourdes, se conheceram e se casaram ainda muito jovens. Minha mãe com 14 anos, meu pai com 23 anos.




    Meu pai teve nove irmãos e, após a morte do meu avô paterno, Benedito Muniz Diniz – que era o delegado de Santana dos Garrotes e foi assassinado –, assumiu o comando da família. Ainda uma criança, aos catorze anos, ele trabalhava como peão na pequena fazenda do meu avô materno, Severino Bezerra da Costa. Depois de trabalhar em várias cidades e em vários estados do país, como Maranhão, São Paulo, Brasília e Paraná, ele voltou para a cidade natal. Em 1962, começou a namorar a minha mãe e, quando ela completou 13 anos, ele a pediu em casamento. O combinado era que o casamento aconteceria somente quando ela chegasse aos 20, mas eles acabaram se casando no ano seguinte, em 1963.




    Quando nasci, em 1964, papai morava em uma pequena casa de taipa no sítio de meu avô. Posteriormente, depois de muito trabalho árduo e extenuante, ele conseguiu construir uma pequena casa na cidade. Em 1966, nasceu meu primeiro irmão, João. Em 1968, veio Jânyo, e em 1969, Jair.




    Além de meus pais e meus irmãos, também morava conosco minha tia Benedita, que foi criada por meu pai devido à morte dos meus avós paternos.




    Papai continuou a trabalhar nas fazendas do pequeno vilarejo de Santana dos Garrotes. Foi ali que vivi meus primeiros cinco anos de vida, até me mudar, em 1969, para Naviraí, no Mato Grosso do Sul. Contarei os motivos para essa mudança mais adiante.
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        1966 – Da esquerda para a direita: prima Irismar, Janguiê, Avó Maria José, prima Pê, primo Neto e acima o Tio Durval


      


    




    Sou o mais velho de seis irmãos e uma irmã, que foi adotada. Além de mim, João, Jânyo e Jair, meus pais tiveram Jonaldo, Joaldo e Raquel, a única menina, que chegou como um presente para nós. Em razão da idade, pouco me lembro daquela época, mas algumas lembranças jamais serão esquecidas.




    Papai trabalhava o dia inteiro e, enquanto isso, mamãe cuidava do lar e dos filhos. Na maioria das vezes, ela cozinhava, limpava e lavava roupas não apenas para nós, mas também para os homens que trabalhavam com papai e frequentavam constantemente nossa casa.




    Comecei meus estudos na única escola que havia na cidade, a Escola Pública de Santana dos Garrotes. Embora meus pais não tivessem tido a oportunidade de frequentar uma escola na infância, estudar sempre foi uma exigência deles; e eu os agradeço muito por isso.




    A escola ficava bem próxima à casa onde morávamos, e como Santana dos Garrotes era uma cidade muito pequena, ia a pé todos os dias. Era ali que eu passava as manhãs.




    Gostava também de ir à fazenda do meu avô e brincar com os carneiros que ele criava. Lembro-me de, por várias vezes, quando ainda nem sabia falar direito, desafiar a fúria de um dos animais e ter a sorte de não sair machucado dessas aventuras.




    Fisicamente, fui uma criança bastante magra e alta para minha idade. Acredito que tenha herdado essas características da minha família materna, em especial do meu avô Severino Bezerra. Junto com meu irmão João, gostava de ir brincar e tomar banho no açude. Na volta para casa, sempre ouvíamos as reclamações de mamãe, que não gostava que brincássemos por lá, pois eu não sabia nadar. Mas aquela era a nossa diversão.




    Desde pequenos, mamãe ensinou todos os irmãos a ajudar em casa, e assim aprendemos os afazeres domésticos. Como na residência sempre havia mais pessoas além de nós, filhos, uma verdadeira força-tarefa era necessária para dar conta de tudo. Apesar de vivermos humildemente, nunca faltou comida na nossa mesa; e as dificuldades que apareciam, encarávamos de frente.




    Às vezes, meu pai passava dias trabalhando no mato sem voltar para casa; e eu, como filho mais velho, sempre assumi o papel de cuidar da minha mãe e dos meus irmãos. Mas a vida em Santana dos Garrotes não era fácil e, como tantas outras famílias, convivíamos com a seca contínua que devastava o sertão nordestino.




    O trabalho para meu pai na pequena Santana dos Garrotes já estava ficando escasso, pois já não havia tantas fazendas produtivas que garantissem emprego. O peso da responsabilidade com a família levou-o a tomar a decisão de mudar com todos nós para outra cidade. Como ele já conhecia alguns estados em razão de seu trabalho como peão e empreiteiro, o destino escolhido foi Naviraí, no Mato Grosso do Sul. Lá morava meu tio José Bezerra, irmão de mamãe, que poderia nos ajudar.




    A pequena casa, algumas vacas e jumentos – papai vendeu tudo. Com o dinheiro, comprou as passagens de ônibus para todos nós, que seguiríamos juntos para o novo desafio. Lembro-me como se fosse hoje. Fomos de carro fretado de Santana dos Garrotes para Patos, ainda no interior da Paraíba. Em Patos, pegamos um ônibus até São Paulo, e de São Paulo, outro para Naviraí, no Mato Grosso.
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        1969 – Os irmãos Jânyo, Janguiê, João e Jair


      


    


  




  

    Naviraí, a primeira mudança e os primeiros empreendimentos




    Quando chegamos a Naviraí, em 1969, eu tinha cinco anos. Apesar de também ficar no interior, era uma cidade bem mais populosa e ativa, completamente diferente de Santana dos Garrotes. Era difícil acreditar que, até os anos 1950, Naviraí fora apenas um campo desabitado. Mas, com a chegada dos colonizadores, a cidade se desenvolveu e tornou-se um importante acesso às principais regiões do Brasil através de uma rodovia federal que a ligava aos estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso.




    Passamos a primeira noite na casa do tio José Bezerra da Silva. Logo depois, com o dinheiro que havia sobrado da mudança, papai alugou de um descendente de japoneses um pequeno casebre de madeira com sala, um quarto e cozinha.




    Morávamos em sete pessoas lá. Meus pais, tia Benedita, eu e meus irmãos João, Jânyo e Jair. Mamãe nos matriculou em uma escola pública e, com o apoio do cunhado José Bezerra, papai conseguiu um trabalho de peão em uma fazenda. Mais tarde, passou a trabalhar como “gato”, nome dado aos empreiteiros responsáveis por arregimentar peões para realizar roçadas e derrubadas nas fazendas.




    Junto com outros trabalhadores, ele deveria derrubar cerca de 200 hectares de mata a fim de preparar o terreno para plantio e, ao mesmo tempo, fazer a retirada de madeira de lei, que posteriormente seria comercializada. Tratores ou serras elétricas não eram comuns naquela época; a derrubada das árvores era feita manualmente. As ferramentas utilizadas eram machados e foices. Com o dinheiro que recebeu quando terminou a empreitada, papai abriu uma pequena lanchonete na cidade.




    Naviraí era quase inteiramente povoada por peões de fazendas. A estrutura da cidade era bastante interessante e até comum para a época: foi toda planejada como uma teia de aranha, com ruas partindo de um centro. Historicamente, foi criada a partir de uma clareira no meio da mata e fazia parte de um plano de interiorização do Brasil, que atraía interesses de capitalistas na época e contava com apoio do presidente Juscelino Kubitschek, que idealizou Brasília seguindo os mesmos ideais.




    Para papai, a mudança para Naviraí era uma esperança de fugir da seca que, naquela época, castigava o Nordeste havia muitos anos.




    Como filho mais velho, me sentia responsável e ajudava meus pais como podia. Todos os dias, antes de ir para a escola, acordava cedinho para abrir a lanchonete. Em alguns dias da semana, acordava ainda de madrugada para ir até uma fazenda buscar leite, que era usado para o café da manhã dos peões e fabricar sorvete, que vendíamos na lanchonete. Nesses dias, acordava por volta das quatro da manhã para pegar o ônibus que me levaria até a fazenda. Mamãe também já estava de pé naquele horário, preparando o nosso café da manhã. Lembro-me até hoje: era chá de capim-santo – uma erva bastante comum no Nordeste, que plantávamos no nosso quintal – acompanhado de pão caseiro e manteiga.




    Havia apenas uma condução para ir e outra para voltar. Eu não poderia perdê-las; caso contrário, não teria como levar o leite para casa. Eram cerca de dezoito quilômetros até a fazenda. Eu descia do ônibus e ficava na porteira da fazenda esperando o vaqueiro que trazia os dois galões de leite num cavalo. Eu ia e voltava sozinho, entrava no ônibus carregando os dois galões de 20 litros de leite cada.




    Lembro-me de uma madrugada em 1972, quando havia chovido bastante e as estradas estavam alagadas e barrentas. Eu tinha oito anos e, como de costume, acordei cedo, sai antes de amanhecer e peguei o ônibus até a fazenda das vacas leiteiras. Após receber os dois galões do vaqueiro, voltei para o ponto de ônibus na estrada, dentro do horário previsto para a viagem de volta, mas o transporte não chegava.




    Esperei por cerca de uma hora, mas nada de o ônibus aparecer. Àquela altura do dia, mamãe já estava preocupada com minha demora. Naquela época sequer existia telefone para que eu pudesse avisá-la. O que ninguém poderia imaginar é que, devido às dificuldades da estrada, o ônibus havia quebrado.




    Com apenas oito anos de idade, mas já carregando a responsabilidade de levar o leite a tempo de fazer o café para os peões e o sorvete da lanchonete, só pensava que precisava voltar de qualquer jeito. Não pensei duas vezes: saí andando pela estrada, arrastando um galão de cada lado, certo de que a caminhada iria durar longos 18 quilômetros, e de que eu não poderia desistir. Minha vida sempre foi assim, cheia de dificuldades, desde muito cedo. Mas uma característica inerente a mim, que carrego até hoje, é a obstinação e determinação em superar todas as adversidades que surgem em meu caminho.




    Por sorte, após alguns quilômetros de caminhada arrastando os galões, um conhecido de meu pai passou dirigindo uma caminhonete e meu deu uma carona até a lanchonete. Papai estava muito bravo com meu atraso e, sem querer escutar minha justificativa, quase me deu uma surra, pois achava que eu tinha perdido o ônibus por negligência. Mas me senti aliviado por ter conseguido cumprir minha tarefa de levar o leite até a lanchonete, mesmo chegando atrasado. Depois desse episódio, e de muitas reclamações de mamãe, aquela foi a última vez que fui à fazenda buscar leite.




    Nessa época, eu, João e Jânyo estávamos em idade escolar. Jair ainda era muito novo e ficava em casa com mamãe e tia Benedita. João, Jânyo e eu íamos juntos para a escola, e eu os acompanhava até a entrada da sala de aula para ter certeza de que eles iam estudar. Jânyo, o mais novo, sempre foi muito estudioso, mas também muito tímido. Quando eu o deixava na sala de aula, precisava esperar até que se distraísse com as atividades escolares e com os colegas de classe para que eu pudesse ir embora. Caso contrário, ele chorava, e eu tinha que voltar para a porta da sala para que ele me visse.




    João, que era mais velho que Jânyo, sempre foi um menino muito perspicaz e muito ativo, mas também muito peralta. Gostava muito de brincar e de brigar com os coleguinhas, e quase nada de estudar. Era daqueles garotos que você precisava acompanhar até a sala de aula para não correr o risco de ele fugir para o pátio e continuar brincando.




    A mudança de Santana dos Garrotes, na Paraíba, para Naviraí, no Mato Grosso do Sul, teve vários impactos sobre nós, que éramos muito pequenos. Mas, sem dúvida, o maior deles foi a dificuldade de adaptação ao frio. Na Paraíba, o clima é muito quente, com poucos períodos de chuva durante todo o ano e, de repente, estávamos em uma cidade em que, no inverno, a temperatura atingia zero grau e geava com frequência. Foi difícil aguentar, já que a casa de madeira que morávamos não absorvia a temperatura como os materiais que são usados nas construções de hoje. Lembro-me que, nos dias mais frios, mamãe usava o fogão a lenha para nos aquecer e chegamos a ficar longos períodos sentados lá, próximos ao fogão, tomando chá de capim-santo.




    O frio também dificultava a ida para a escola, mas não nos permitíamos faltar às aulas por causa disso. Algumas crianças na cidade, acostumadas ao frio, achavam estranho quando chegávamos com casacos e luvas na sala de aula, mas para os sertanejos, habituados com altas temperaturas, estar abaixo de 18° já é passar bastante frio.




    E assim a vida seguia. A responsabilidade de estudar, trabalhar e ajudar a cuidar dos irmãos menores já me era inerente. Precisei, desde muito novo, me acostumar ao desafio de administrar o tempo. Estudar sempre foi para mim um ato prazeroso e eu me dedicava ao máximo, não repetindo nenhum ano e procurando estar sempre entre os melhores da sala.




    Por volta dos nove anos, percebi que os outros garotos iam todos os sábados à matinê do cinema, mas eu não podia fazer o mesmo. A vida era difícil, e o que o meu pai ganhava dava apenas para sustentar a família, sem nenhum luxo. Foi então que resolvi sonhar em montar meu primeiro negócio, meu primeiro empreendimento.




    Costumo me definir como empreendedor. Fazedor de coisas. E digo que o empreendedor é aquele que sonha e busca transformar os sonhos em realidade. Com base neste primeiro sonho, pedi ao tio Francisco, irmão da minha mãe, que fizesse uma caixa de engraxate para mim, pois eu pretendia ganhar dinheiro engraxando sapatos.




    Lembro-me, até hoje, como era a caixa de engraxate: triangular e feita com uma madeira chamada Pinus. Como sempre fui autodidata, com uma pequena quantia em dinheiro que mamãe me deu, comprei as graxas e as escovas e aprendi as técnicas sozinho. Estudava pela manhã e à tarde ia para as ruas de Naviraí engraxar sapatos. Foi assim que comecei a ganhar meus primeiros trocados.




    O negócio deu certo e, com o dinheiro que eu ganhava como engraxate, ia todos os sábados para a matinê do cinema e ainda levava um pouco para ajudar em casa.




    Passei pouco mais de um ano engraxando, até perceber que outros garotos da cidade estavam ganhando mais dinheiro que eu vendendo laranjas, chamadas naquela região de poncãs ou mexericas.




    A ambição de ganhar mais me fez decidir mudar de ramo e iniciar meu segundo empreendimento. Optei por vender a caixa de engraxate, fui à central de distribuição de frutas e verduras da cidade, comprei uma caixa de mexericas e comecei a vendê-las de porta em porta. Aumentei o meu lucro rapidamente. A cada caixa de poncãs que eu vendia, comprava duas.




    No entanto, uma das características do empreendedor de sucesso é ter informações e profundo conhecimento do negócio, e eu não tinha conhecimento suficiente na época para saber que as laranjas são produtos sazonais e que dependem de safra de cultivo. Logo os produtos se esgotaram e a safra também. Eu não tinha como comprar e não tinha o que vender. Surgiu um problema: o que fazer quando não fosse época de mexericas?




    Aos leitores, deixo uma lição: quando forem montar ou participar de qualquer negócio, aprendam tudo o que puderem sobre ele. Nunca achem que sabem o suficiente ou que é um negócio perfeito. Vocês precisam estar preparados para as dificuldades e eu, naquela época, não estava.




    Precisava rapidamente pensar em alguma outra atividade que desse tanto lucro quanto a venda das poncãs. Como na lanchonete do meu pai vendíamos sorvetes e eu conhecia alguns fornecedores de picolé, comprei um caixa de picolés e passei a vendê-los de porta em porta. Eu estava de volta aos negócios, com meu terceiro empreendimento. Assim, pude continuar ajudando em casa e ainda sobrava um pouco de dinheiro para mim.




    Nesta época, 1973, já havia nascido, em Naviraí, meu irmão mato-grossense, Jonaldo, meu quarto irmão e o quinto filho dos meus pais. Por outro lado, a lanchonete não ia bem. Já não dava mais lucro. Chegava a hora de pensar em uma nova mudança para algum lugar onde houvesse mais oportunidades.




    Em 1974, papai vendeu a lanchonete por menos da metade do que ela valia, comprou uma Kombi velha, colocou tudo que tínhamos nela: as roupas e algumas panelas. Iríamos nos mudar novamente. Tentaríamos um novo começo, dessa vez em Pimenta Bueno, Rondônia, região Norte do Brasil.


  




  

    A mudança para Pimenta Bueno




    Pimenta Bueno, distante cerca de 1.500 quilômetros de Naviraí, não era a primeira opção que meus pais tinham em mente. Com malas, algumas panelas e tudo o que tínhamos, meus pais, minha tia Benedita e todos os meus irmãos, a Kombi seguiu lotada de Naviraí, no Mato Grosso, até Cacoal, em Rondônia.




    Durante a viagem, que durou quase nove dias, a Kombi quebrou duas vezes. As estradas da época eram de barro e o período de chuvas dificultou ainda mais o trajeto. Inicialmente fomos para Cacoal porque meu tio Francisco Bezerra morava lá. Meus pais, com a esperança de receber alguma ajuda do parente, resolveram bater à sua porta. Mas a situação dele não era muito boa e em nada podia nos ajudar. Ficamos em Cacoal numa pequena casa alugada por cerca de uma semana. Em seguida, meus pais resolveram ir para Pimenta Bueno, uma cidade localizada a cerca de 30 quilômetros dali.




    Pimenta Bueno era uma cidade pequena, situada entre dois rios, o Barão de Melgaço e o Pimenta, com cerca de 5 mil habitantes. Pertencente ao então território de Rondônia, em 1974 ainda era uma cidade nova, surgida de um antigo posto telegráfico. Não havia telefone, muitos porcos-do-mato cruzavam os rios, além de muitos índios que, nus, eram vistos com frequência pelas ruas, já que várias aldeias ficavam nos arredores da cidade.




    Quando chegamos à cidade, restavam apenas 400 mil cruzeiros no bolso de meu pai, valor que ele usou para alugar uma casa. Em seguida, abriu uma conta em um dos bancos de Naviraí. Com um cheque, mesmo sem fundos, vindo futuramente a pagar a quantia, ele comprou um pequeno ponto de comércio, onde abriu um pequeno bar e lanchonete, criando um novo empreendimento. Dessa vez, não seria necessário buscar leite de madrugada nas fazendas; mas eu, como filho mais velho, continuava ajudando papai. Todos os dias, acordava ainda de madrugada para abrir o bar e lanchonete.
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